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R
evelado pelo Gama e cam-
peão da Série B do Cam-
peonato Brasileiro pelo 
Brasiliense em 2004, Lean-

dro Padovani participou de um “ri-
tual” que misturava futebol e polí-
tica antes das partidas no Irã. Jo-
gadores dos dois times se alinha-
vam para cantar o hino nacional 
enquanto, no gramado, bandei-
ras de Israel e dos Estados Unidos 
eram estendidas. Homenagem? 
Nada disso. Ao fim da execução, 
os atletas se cumprimentavam pi-
sando sobre os símbolos dos prin-
cipais adversários do regime ira-
niano. Quase uma década depois 
de viver intensamente o futebol 
no Oriente Médio, o ex-zagueiro 
acompanha à distância a escalada 
do conflito e revive memórias da-
quele período no país. 

O zagueiro vestiu as camisas de 
Foolad FC, Naft Tehran, Sepahan e 
Esteghlal Tehran por seis tempora-
das e construiu laços com torcedo-
res e companheiros de equipe. A 
adaptação inicial, no entanto, não 
foi simples. O idioma persa, o calor 

extremo e costumes, como o Ra-
madã, transformaram os primeiros 
meses em um período de aprendi-
zado fora e dentro de campo.

“Os primeiros seis meses foram 
muito difíceis. O persa é compli-
cado de aprender e cheguei sozi-
nho, sem minha esposa. Era época 
do Ramadã, não havia restaurante 
aberto durante o dia, e eu precisa-
va comprar comida para fazer em 
casa”, recorda. O clima também im-
punha desafios. “Cheguei em um 
período de calor de quase 60 graus. 
Os treinos eram sempre à noite, de-
pois das orações”, relata. 

Apesar das dificuldades de 
adaptação no início, Padovani 
encontrou rapidamente um ele-
mento familiar no país: a admi-
ração dos iranianos pelo futebol 
brasileiro. Em muitas partidas, o 
zagueiro se deparava com torce-
dores usando camisas e bandei-
ras do Brasil nas arquibancadas. 
A ligação com a Amarelinha tam-
bém aparece na história de alguns 
clubes locais. Na década de 1970, 
após a conquista do tricampeona-
to mundial pela Seleção, torcedo-
res criaram equipes inspiradas no 

Esquadrão com camisa amarela, 
calção azul e meião branco, como 
o Sanat Naft, de Abadan.

Em campo, o atleta percebeu 
rapidamente que o futebol no país 
também refletia as tensões políti-
cas da região. As tensões chegaram 
a interferir diretamente em algu-
mas competições. Com o agrava-
mento das relações entre Irã e Ará-
bia Saudita, por exemplo, partidas 
entre clubes dos dois países pas-
saram a ser disputadas em campo 
neutro, como aconteceu   com Is-
rael nas Eliminatórias da Europa 
para a Copa de 2026 e com a Ucrâ-
nia. O “ritual” pré-jogo com ban-
deiras de Israel e dos Estados Uni-
dos era outra manifestação simbó-
lica do conflito geopolítico presen-
te no cotidiano iraniano. 

Fora dos gramados, a tensão 
política aparecia em outras situa-
ções. Ao chegar ao país, Padova-
ni recebeu orientações diretas da 
direção do clube sobre cuidados 
com determinadas questões di-
plomáticas. “O diretor falou que 
eu podia ligar para vários paí-
ses, menos para Israel. Se ligasse, 
mesmo sem ter nada a ver com 

política, a polícia poderia bater 
na minha porta para perguntar o 
motivo”, recorda.

A aclimatação também exigia 
atenção às normas locais. Segundo 
o ex-zagueiro, estrangeiros precisa-
vam seguir regras rígidas de com-
portamento para evitar problemas 
com as autoridades. “Se um estran-
geiro for pego com bebida alcoóli-
ca, protesto ou adultério, o contrato 
pode ser cancelado. Quem vai para 
lá precisa entender que tem de res-
peitar as regras do país.”

Apesar da imagem frequente-
mente associada à instabilidade 
no Oriente Médio, Padovani diz 
que nunca teve problemas de se-
gurança durante os anos em que 
viveu no Irã. “Achei o país mui-
to seguro. Eu nunca tive nenhum 
problema”, afirma. A experiência 
da esposa, no entanto, foi diferen-
te. “Ela passou por algumas situa-
ções na rua, com pessoas fazendo 
gestos ou comentários. Eu sempre 
dizia para não sair sozinha.”

Também foi no país em que a 
carreira do zagueiro sofreu a virada 
mais dramática. Em 2016, durante 
uma partida do campeonato local, 

sofreu uma grave lesão na coluna 
após um choque em campo. O aci-
dente o deixou paraplégico e o for-
çou a encerrar a carreira. 

Mesmo após a lesão, o víncu-
lo de Padovani com o país per-
maneceu. “Tenho muito prestí-
gio até hoje no Irã, graças à mi-
nha postura como atleta e tam-
bém depois do acidente”, afirma. 
Mais de uma década após a expe-
riência no Oriente Médio, o ex-
-jogador observa a nova escala-
da de tensões na região com um 
olhar marcado pelas lembran-
ças de quem viveu o cotidiano do 
país por dentro do esporte.

Padovani acompanha o cenário 
atual com preocupação, principal-
mente por manter contato com ex-
-companheiros de equipe e amigos 
que permanecem no país. “É tris-
te. Conheço muita gente lá. Tenho 
amigos que jogaram comigo que 
foram presos. Tentaram derrubar o 
regime algumas vezes e muita gen-
te acabou presa ou morta”, expõe.

Para ele, o futebol costuma ofe-
recer momentos de alívio à popu-
lação em meio às tensões políti-
cas. Ao mesmo tempo, admite que 

é difícil separar completamente 
esporte e realidade social em pe-
ríodos de conflito. “O futebol traz 
alegria momentânea para o povo. 
Os estádios ficam cheios e as pes-
soas vivem aquilo intensamente. 
Mas, quando você vê gente mor-
rendo, sendo presa, fica difícil se-
parar as coisas”, diz.

Questionado se o Irã deveria 
manter-se na Copa do Mundo de 
2026, no Canadá, no México e nos 
Estados Unidos, o ex-zagueiro diz 
que há dois aspectos. “Por um la-
do, você pensa no povo que ama 
futebol e teria uma alegria em ver 
o país jogando. Por outro, existe um 
conflito dentro do país e muita gen-
te sofrendo. É uma situação muito 
delicada”, comenta.

Longe dos gramados desde 
o acidente, Padovani encontrou 
no esporte paralímpico uma no-
va forma de seguir em movimen-
to. Passou primeiro pela natação 
e, mais recentemente, descobriu 
no tiro com arco o caminho para 
voltar a competir. Hoje disputa o 
ranking brasileiro e tenta escrever 
um novo capítulo da carreira, ago-
ra fora do futebol.

Revelado pelo Gama e campeão da Série B de 2004 pelo Brasiliense, o ex-zagueiro Leandro Padovani relembra os seis anos no 
futebol persa, descreve “ritual” político antes das partidas e comenta se o país deveria ou não disputar a Copa de 2026
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Destruição
Uma arena coberta com capacidade para 12 mil pessoas, localizada 
no Complexo Esportivo Azadi, em Teerã, capital do Irã, foi destruída 
em um ataque aéreo conjunto de Estados Unidos e Israel na terça-
feira. Os relatos são da imprensa iraniana. O espaço esportivo 
havia sediado competições internacionais ao longo de décadas. No 
momento do ataque, a arena estava vazia. Não há informações claras 
sobre qual seria o alvo específico da operação militar.

Padovani saudado 
por torcedores do 
Esteghlal Tehran 

na primeira 
aparição após a 

grave lesão


